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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE RONDOúÍ{DIÂ. MÍ

MEMORIAT DT CÁLCULO DE SISÍEMÂ DE TRÂTÀMENÍO DE EfTUTNTES

cot{sTRUçÃo Do PRÉDlo oÂ EscoLA MUNICIPAL NOVÀ PADúO
DE RONOOú DlA. MT

12 SAIÂS, LOCAI|ZAOA NO MUt{lCÍPlO
JULtiO DE 2022

BUINTES

os 240,OO und

FUN os, CNICOS E PROFESSORES 20,o0 und

CONTRIBUINTÊS 260,m N und

CONÍRI DE ESGOTO 50,00 c lltros (t)x dia / Pêssoa

fRESCO
o,20 LF litros (Llx dia / Pe5soa

DE ACUMU
uía do môs mais Írio: 18clntervâlo de lampezâ: 2 anos

COIFICIENT€ DE PÊ

105,00 K dias

4S,00 KS t/mt/dia _

o,50 Í dia
PERIODO DI DETÉII

BU t/dia13.O00,mN.C Lldia
NTLT

votuMt
12.960,00 12,96 M!/DIA

10(ú+N(c'T+x'tF)

B)
1,60

URA

coMPRTMENÍO (t) 4,60

ALTURA UTILI (H}
2,40

votu E oo TAÍ{ QU E ADOT ADO

vot-uME I N9 ÍANQUES TOÍAL (rn')
RM UTA

1,00 17,5611 66
BxLxH

VOTUME I{
10.400,00 10,40 M'/DlÂ

1,60 acrN+T

GEOMETRIA
1,60

LÂRGURÂ B)
5,60

COMPRIMENIO
1

ALTURÂ UIILI (H)

VOLUME DO FITTRO SUG ERIDO

VOLUME m') NE TANQUES TOTAL m'l
14,96

BxLxH
14,96

DE II\I

Contri b t d ià 65,m
c1) Coeíiciente de Ll.r,t /diê

nfil
200,00

a

ANG ULAR

unitária Total

tí ecesúri c 1

Área de infiltra çâo adota d RET

25,20 50,40

'M#

DÂDOS

c. EsEoto

C. Lodo52,m

GEOMETRIA

1300o,o0
diária êm uso

de

base=BxL



PRE'EIÍUÀA MUNICIPAI- DE RONDOúNDN. MT

MEMORIAI- DE CÁICULO DE STSTIMÂ DE TRATAMENÍO DE EFLUTNTTS

lulHo o€ 2022
coNsTRuçÃo Do PRÉoto oA Escot A MUNtctPAL Nova PAoúo 12 sal,Âs, LocALtzAoa ilo MUt{lcíPlo

DE RONDOúNOIA. MT

63,60 127,20fuea da paÍede = (l-+ B ) x 2 x HU

88,80 177,úEea úal (m')

GEOMETRIA ÂDOTADÂ

2,mN9 ÍANQUES
3,60LARGURÂ
7,úCOMPRIMENTO (I.}
3,mALTURA
3,30ALTURA TOTAT (H

-

II -

'*úwE.r+atrrtÚr,.úro

TuL
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ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURAMUNICIPATDE RONDOúNDIA

MEMORIAL DESCRITIVO HIDROSSANIÁR]O E PROJETO DE DRENAGEM - EM NOVA
PADRAO 12 SALAS

Elaborado por:

n,$çioh,,tt*,
Irí..ÉLL'à.t(rre9írQro

ENG. CIVIL JANETE MOREIRA LOPES

CREA: 9742 D /RO

JANETE MOREIRA
LOPES

REVISA
o DATA DESCRTÇÃO RESPONSÁVEL

NOME DO PROJETO ESCOLA MUNICIPAL NOVA PADRÂO í2 SALAS

ENDEREçO DO
PROJETO

RUA JOSÉ RAIMUNDO DA SILVA ESQ RUA RIO
MADEIRA, RONDOLÂNDIA- MT

VERSÃO INICIAL
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s. EXECUÇÃO DA TUBULAÇÃO SOLDÁVEI.......

8.1. Assentamento das tubulações embutidas .......

8.2. Assentamento das tubulações enterradas

8.3. Problemas com a dilatação térmica

coNstDERAçÓeS rrurcns
Este documento tem por objetivo estabelecer normas e fomece as

instruçôes, informaçóes e especiÍicaçôes técnicas necessárias à contratação de

empresâ especializada, sob regime de empreitada por preço global, para executar

obras de construção de EM NOVA PADRÃO '12 SALAS.

O proieto hidrossanitário e de drenagem, deverá ser executado de acordo

com o estabelecido neste memorial e nas quantidades especificadas em planilha

orçamentária, salvo alterações da elaboraçáo dos proietos executivos, devidamente

aprovados pela Prefeitura Municipal de Rondolàndia/MT.

Todos os materiais a serem empregados nas obras deveráo ser

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especiÍicações

a seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos

princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas

Brasileiras.

O Proprietário (PREFEITURA) instituirá para acompanhamento das obras,

engenheiros, arquitetos de seu quadro de funcionários, para exercerem a

FISCALIZAÇÃO.

E esta deverá orientar sobre questóes técnicas da obra, sem que isto

implique em transferência de responsabilidade sobre a execução da obra, a qual

será única e exclusivamente de competência do construtor.

. ..16

.. .18

18

19

20

20

8.4. Estocagem dos materiais hidrossanitárias

10. ALTURA DOS PONTOS DE UTTLTZAÇÃO
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1. DTSPOSTÇÓES GERAIS

o presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as normas e orientar o

desenvolvimento da execução das lnstalações Hidrossanitárias e drenagem,

incluindo aqui os aspectos técnicos e Íuncionais relacionedos ao abastecimento de

água e instalaçóes de esgoto. Nêste aspecto destaca-se que as informações foram

uniÍicadas de modo a evitar a duplicidade de inÍormações, o que poderia gerar erros

em quantitativos e cálculos em geral.

2. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA:

oprêsenteprojetoatendeàsnormasvigentesdaABNT.AssociaçãoBrasileirade

Normas Técnicas. Dentre as mais relevantes e que nortearam o serviço de

desenvolvimentodesteprojetodeinstalaçôeshidrossanitárias,destacam-se:

NBR-5626/98 - lnstalação Predial de Água Fria;

NBR 7229192 - Projeto, construção e operação de Sistemas de Tanques

Sépticos;

NBR 5688/10 - Sistemas prediais de água pluvial esgoto sanitário e

ventilação -Tubos e Conexóes'

. NBR 10844 - lnstalaçóes prediais de águas pluviais'

3. SISTEMA DE ABASTECIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA

As instalações hidráulicas deverão atender a reforma geral em toda escola' sendo

que todas as tubulações hidráulicas de água fía deveráo ser de PVC rígido

4

NBR-g160/99 - sistemas Prediais de Esgoto sanitário - Projeto e Execução:
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ESTADO DE MÀTO GROSSO
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soldável, inclusive as conexôes, ambos de primeira qualidade e executados

conforme projeto hidráulico, indicado no projeto'

3.1 Alimentação

A alimentaçáo da água potável na edificação deverá ser feita pela concessionária

de município, até o hidrômetro. Do hidrômetro partirá uma canalização, dotada de

registro de gaveta, até a cisterna da escola e a mesma alimentará o reservatório

metálico tipo taça.

o ramal de entrada possui um diâmetro de /," e a escola iá possui uma ligação de

água cuja matrÍcula é no 4544-6, de acordo com informações da concessionária de

Saneamento que atende ao municÍpio.

3.2 Distribuição

As redes de água situadas nas dependências internas serão distribuídas pelos

fonos, com as descidas embutidas nas paredes'

Asaídadoreservatórioseráprovidaderegistrodegavetaederivaráporgravidade

um ramal de alimentação para as áreas molhadas da escola'

odiâmetroinicialdacolunaesuasreduçõesprogressivas,foramcalculadas
levando-se em consideraÇão as perdas de carga, vazâo de cada aparelho e a

possibilidade de uso simultâneo na hora de maior consumo'

3.3 Sub-Ramais

ossub.ramaisserãoemPVCoT5mm(2112,),easderivaçõesparabaciasanitária

com válvula de descarga seráo de PVC A 50 mm (1 112') e os demais aparelhos

serão de PVC A 25 mm (%'), com redução para @ /'" roscável' iunto à espera'

3.4 Ligaçóes dos AParelhos

As tomeiras dos lavatórios e chuveiros serão ligadas dirêtamente às respectivas

esperas A/i'eA%".

5



(í)
iRi

ESTADO DE MATO CROSSO
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3.5 Louças

As bacias sanitárias dos banheiros coletivos e vestiários serão de louça de primeira

qualidade, com assento plástico e válvula de descarga de baixa pressão 1 % pol.

com acabamento.

As bacias sanitárias dos banheiros dos professores e funcionários serão de louça

com caixa acoplada de primeira qualidade e com assento plástico.

Ao lado de cada bacia sânitária será instalada porta papel de louça com rolete. Os

lavatórios dos sanitários dos alunos seráo em bancada de granito cinza polido, na

largura de 0,60m e comprimento determinado conforme Projeto Arquitetônico,

fixadas sobre alvenaria revestida de azulejo branco com cuba de embutir oval na

cor branca. Os lavatórios náo identificados como bancada de granito polido, serão

em louça branca com coluna suspensa sendo de primeira qualidade com

acessórios de Íixação sendo também de primeira qualidade.

3.6 Banheiros para portador com deficiência - PCD

Para os banheiros de portadores com deficiência (PCD), serão instaladas torneiras

de lavatório do tipo alavanca, sendo que o lavatório tem que ser apropriado do tipo

L51 465x350mm com coluna suspensa e bacias sanitárias com válvula de descarga

tipo alavanca, conforme especificado em planilha.

A bacia sanitária deve estar há uma altura entre 0,43m e 0,45m do piso acabado,

medidas a partir da borda superior, sem o assento. Com o assento, esta altura deve

ser de no máximo 0,46m.

Quando a bacia tiver altura inferior a 0,46m, deve ser ajustada de uma das

seguintes formas:

Instalaçáo de sóculo na base da bacia, devendo acompanhar a projeção da

base da bacia náo ultrapassando em 0,05 m o seu contorno.

Utilização de assento que ajuste a altura final da bacia.

6
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As papeleiras embutidas devem estar localizadas a uma altura de 0,50m a 0,60m

do piso acabado e a distância máxima de 0,'1 5m da borda frontal da bacia.

Papeleiras com outras dimensões devem estar alinhadas com a borda frontal da

bacia e o acesso ao papel deve estar entre í,00m e 1,20m do piso acabado. As

banas de apoio da bacia sanitária devem estar na lateral a ao fundo. Ver

detalhamento no Projeto Arquitetônico.

3.7 Bebedouros

Serão executados pontos hidráulicos para os bebedouros, conforme locação no

projeto hidráulico.

3.8 Reservação

A cistema deverá abastecer um reservatório metálico tipo taça. A execução, da

cisterna e a base de concreto para a instalação da caixa d'água tipo taça, deverá
ser conforme projeto estrutural.

3.8.1 Cálculo do Consumo para dimensionamento do volume dos Reservatório

. Número de habitantes

7

35

12

420

Alunos por sala

Qde de salas

Qde total de alunos

17

10

População total (N) - 600 pessoas

Consumo de água diário (CD)

Populaçáo total (N): 600 pessoas

Consumo de água por pessoa (C) (escola): 50 Uhabxdia

CD=NxC

Qde de Professores

Qde de funcionários
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CD = 30.000,00 litros

CD = 30,00m3

Reserva técnica de incêndio - RTI 12,00m 3

Consumo de água (2 dias) = 42,00m3

Foi adotada uma cisterna de 40.000 litros e um reservatório metálico tipo taça com

capacidade de 30.000 litros.

4. SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO DE EFLUENTE

As tubulações de esgotamento sanitário serão de PVC, inclusive as conexões,

ambos de primeira qualidade e executados conforme o projeto sanitário. Todo o

esgoto da edificação será encaminhado para o sistema de tratamento (tanque

séptico, filtro anaeróbio e sumidouro).

4.í Ramais Primários

Os ramais primários são responsáveis pelo recolhimento dos despejos

provenientes dos vasos sanitários, encaminhando os mesmos para caixas de

inspeção, conforme locação no p@eto sanitário. Essa tubulação será em PVC

O100mm, inclinaçáo mínima de 1%.

4.2 Ramais Secundários

Os ramais secundários são responsáveis pelo recolhimento dos despejos

provenientes dos aparelhos sanitários e tem diâmetros de O100mm, A75mm,

O50mm, O40mm e inclinação mínima de 2o/o, serâo encaminhando ao sistema de

tratamento.

4.3 Colunas de Ventilação

As colunas de ventilação (CV) e os ramais de ventilação terão diâmetro

especificado no projeto, em PVC @50mm. Os tubos de ventilação seráo embutidos

e prolongados até 40 cm acima da laje ou forro.

o
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4.4 Caixas de lnspeçáo Sanitária

As caixas de inspeções sanitárias possuem dimensões internas de 60x60cm e

80x80cm locadas conÍorme projeto, deveráo ser executadas "in loco" em alvenaria

convencional, executadas em tijolos maciços de Y" vez, no assentam6nto as peças

devem estar umedecidas. Após o perÍodo de secagem, superior a 24 horas, devem

ser realizados os procedimentos de chapisco, emboço e reboco das alvenarias, que

antes da aplicação devem estar umedecidas novamente com o auxÍlio de uma

trincha. lnternamente, deve possuir acabamento liso, revestido com argamassa de

cimento e areia sem peneirar no traço 1:3. No íundo um lastro de concreto

espessura íOcm com declividade na razâo 2:1, formando canais internos, de modo

a escoar os efluentes. Deverão ter tampas de concreto com fechamento hermético

de espessura Scm com puxador, serão todas construídas fora da ediÍicação'

As caixas deveráo ser construídas com uma distância máxima entre uma e outra

de 25m, conÍorme orientação da norma. As imagens abaixo mostram como deve

ser feita a execução do Íundo das caixas.

9

Figura 1 e 2 - Fundo das caixas de inspeção

4.5 Caixas de Gordura

As caixas de gordura serão instaladas 03 unidades próximas as cozinhas' serão de

tijolo maciço, com dimensões internas = 0,20x0,40m, altura intema = 0,80m (CG-1)

e dimensões internas = 0,40x1,20m, altura intema = 1,00m (CG-2)' locadas

conforme projeto sanitário.

As caixas deverão ter, nom tntmo:

--

--
I
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- Altura molhada: 60 cm.

- Parte submersa do sêpto (sifão): 40 cm.

- Distância mínima entre o final do septo (siÍão) e o fundo da caixa: 20 cm.

- Diâmetro nominal da tubulação de saÍda: DN 100.

i

Íodi, a, grttd.dat artao atÍt Çanu,ralto,

Figura 3 - Corte caixa de gordura

5. MEMORIAL DE CÁLCULO DAS INSTALAÇOES SANIÁRIAS

os cálculos Íoram realizados conforme a metodologia mostrada NBR 8160/99'

tendo por base o método das Unidades Hunter de Contribuiçáo (UHC)'

Este método dimensiona a tubulação de acordo com o somatório dos UHC de cada

aparelho. Como mostrado abaixo:

Tabela 1 - Unidade de Hunter de contribuição dos aparelhos sanitários

Aparelho Sanitário UHC

Bacia Sanitária 6

Banheira de residência 2

Chuveiro de residência z

Lavatório de residência 1

Pia de
residencial

cozinha 3
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Tanque de lavar louças J

Fonte: NBR 8160/99

5.1 Cálculo dos Ramais de descarga

Como os ramais são utilitários, não há soma de UHC e sim, a definição dos

diâmetros e serem adotados entáo, as unidades de Hunter para os aparelhos

sanitários utilizados no presente projeto, bem como os respectivos diâmetros

nominais mínimos dos ramais de descarga são mostrados na Tabela 2.

Í abela 2 - Unidades de Hunter de contribuição dos aparelhos sanitários e
diâmetros

Nominais mínimos dos ramais de descarga

Aparelho Sanitário UHC DN (mm)

Bacia Sanitáía 6 100

Banheira de residência 2 40

2 40

Lavatório de residência 1

Pia de cozinha
residencial

3 50

Tanque de lavar louças 40

Fonte: NBR 8'160/99

As localizaçóes dos ramais e os diâmetros correspondentes estão no projeto
sanitário.

5.2 Cálculo dos ramais de esgoto

Os ramais de esgoto são dimensionados através da somatória de UHC das peças

à caixa sifonada a partir da Tabela 3, mostrada a seguir.

Tabela 3 - Dimensionamento dos ramais de esgoto

DN
(mm)

UHC

40 J

50 t)

75 20

100 160

Chuveiro de residência

40
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Fonte: NBR 8160/99

5.3 Cálculo dos ramais de ventilação

Foram dimensionados a partir das unidades de Hunter de contribuição que

dependem de cada aparelho (Tabela 1) e da localização das colunas de ventilação,

em seguida, utilizando a Tabela 5 encontrou-se o diâmetro nominal dos ramais.

Tabela 5 - Dimensionamento dos ramais de ventilação

Grupo de aparelhos sem bacias

sanitárias
Grupo de aparelhos com bacias

sanitárias

Número de UHC DN (mm) Número de UHC DN
(mm)

Até 2

3a12

30 Até 17 50

18 a 60 1C

'13 a'18 50

75

Fonte: NBR 8160/99

6. PROJETO DE DRENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS

6.1 . O sistema

As instalaçôes de captação de águas pluviais Íoram dimensionadas de maneira a

permitir rápido escoamento das precipitações pluviais coletadas e facilidade de

limpeza e desobstruções em qualquer ponto da rede. Lembrando-se que, o sistema

de coleta e destino das águas pluviais é totalmente independente do sistema predial

de esgotos sanitários, não havendo qualquer possibilidade de conexão entre eles,

o que acanetaria em risco de contaminação para os usuários.

A instalaçáo predial de águas pluviais se destina exclusivamente ao recolhimento e

condução das águas pluviais, não se admitindo quaisquer interligaçóes com outras

instalaçóes prediais.

40

19 a 36
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O sistema de água pluvial foi dimensionado utilizando vários elementos construtivos

de acordo com cada trecho e sua necessidade. Nos condutores verticais foram

utilizados tubos de PVC de 100 mm para captaçáo das águas pluviais e destino nas

caixas de águas pluviais. Nos mndutores horizontais foram utilizados tubos de PVC

de 150 mm, tubos de PVCR de 150 mm e canaletas com grelha de concreto.

O destino final será na sarjeta na Rua Presidente Leite de Figueiredo, será Íeita a

captação atráves de três caixas com fundo de brita e três saídas de PVC de í00

mm, em cada caixa. Essas saídas deveráo estar no nível da sarjeta e com um

ângulo de 45o no sentido da inclinação da rua, evitando assim que a água retorne

para dentro da escola.

6.2. Caixa de água pluvial

As caixas de coleta de águas pluviais serão um total de 23 unidades com dimensões

de 0,80X0,80X0,60, em alvenaria de tijolo comum maciço.

ê L,,
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Figura 0í - Caixa de Águas Pluviais

As caixas de passagem de águas pluviais devem ser executadas com escavaçáo

manual do solo com apiloamento de fundo, a tampa deve ser execulado em

concreto no traço 1:3:4 (cimento, areia, brita) armado com malha de í5 cm1 x 15

cm DN2 4,2mm3 CA60 com formas nas bordas, lastro de fundo em concreto

simples no traço 1:4:8 (cimento, areia, brita), a alvenaria em volta deve ser de tijolo

comum de barro assentados com argamassa no traço 1:4 (cal hidratada, areia),

com adiçâo de 100kg4 de cimento por m35 de argamassa, para o revestimento da

alvenaria e regularizaçáo do fundo da vala deve ser empregado argamassa simples

no traço 1:3 (cimento, areia) com a adição de hidrófugo a 3o/o do peso do cimento.

As caixas de águas pluviais, terão alturas variáveis e devem ser executadas com

dimensôes conforme o projeto de drenagem.

As caixas de recepção (poço de visita) serão em anel de concreto e Íundo de brita

e terão suas saídas com três tubulaçÕes em PVC rígido branco nos DN 100mm

inclinadas à 45o no sentido da rua e deverá sair na sarjeta da rua conforme

mostrado no projeto.

la )aOa a;aaO;Oia ; a ar;aiaa U araO :a ;a;a; aaa ;a;a aa; 4,

*lYVrPir.tÍ:9-ü
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6.3. Tubulação de PVC

O segundo sistema adotado será executado com tubulação de PVC O100mm e

O150mm, conforme projeto e tabelas. E para o condutor vertical, nas descidas das

calhas, o diâmetro será de 100mm.

No fundo da vala escavada deve ser colocado um lastro (berço) de areia com

espessura de 0,05m para o assentamento da tubulação.

O material retirado na escavaçáo deve ser reaproveitado paâ Íazer o reaterro das

valas sendo devidamente compactados em camadas de 0,30m em 0,30m para

evitar o posterior afundamento do terreno.

As tubulações devem ser enterradas, e náo deverão estar aparentes no terreno,

seráo executados com escavaçáo do solo sendo feito e seu apiloamento de fundo

para a regularização do teneno, devem ser observados nos trechos de tubulação

entenada as inclinações indicadas em projeto para favorecer o escoamento dos

fluídos.

G-'

4,

6.4. Vala de Drenagem com grelha de concreto

As grelhas de concreto terão as dimensões: 0,40x1 ,00m e e=0,1 0m e vão livre

0,20m para escoamento da água.

\
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Figura 03 - Detalhamento da vala de drenagem com tampa de concreto

7. MEMORTAL DE CÁLCULO DAS INSTALAÇÕES Oe DRENAGEM

Conforme as tabelas que constam nos projetos.

8. PROJETO DO DRENO DOS CONDICIONARES DE AR

O proleto de drenos condicionadores de ar a ser implantado para a escola Íoi

dimensionado de forma a coletar e descartar nas caixas de águas pluviais,

conforme o projeto.

9. EXECUÇÃO DA TUBULAÇÃO SOLDÁVEL

1o Passo

Cortar o tubo no esquadro e lixe as superfícies a serem soldadas, deve ser

observado que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo

plástico, pois sem a pressáo não se estabelecem a soldagem (Foto 01).

rr

-
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Figura 01

20 Passo

Limpar as superfícies lixadas com soluçáo limpadora para eliminar impurezas e

gorduras que podem atrapalhar na soldagem (Foto 02).

Figura 02

3o Passo

Distribua uniformemente o adesivo com um pincel ou com o bico da própria bisnaga

nas bolsas e nas pontas a serem soldadas, deve ser evitado e excesso de adesivo

(Foto 03).

Figura 03

4o Passo

Encaixar de uma vez as extremidades a serem soldadas, fazendo enquanto encaixa

um leve movimento de rotação de /. de volta entre as peças até atingir a posição

definitiva. o excesso de adesivo deve ser removido e deve - se esperar 01(uma)

hora para encher o tubo de água e 12 (doze) horas para se realizar o teste de

pressão no sistema (Foto 04).
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Figura 04

8.1. Assentamento das tubulações embutidas

As instalaçóes deverão permitir um Íácil acesso para qualquer necessidade de

reparo e não deverá prejudicar a estabilidade da construção, a tubulação náo

deverá ficar solidária a estrutura da construção, devendo existir folga ao redor do

tubo na travessia das estruturas ou paredes para se evitar danos à tubulação na

ocorrência de eventuais recalques (rebaixamento da tena ou da parede após a

construÉo da obra) (figura 01).

TUBO DE PVC

PASSÁGEM
COM FOLGA

Figura 01

8.2. Assentamento das tubulações enterradas

As instalaçôes devem ser assentadas em teneno resistente ou sobre base

apropriada, livre de detritos ou materiais pontiagudos. O fundo da vala ou piso onde

-

l
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será assentado deve estar uniforme, quando for preciso usar areia ou material

granular para regularizar o fundo, após a tubulação estar assentada no seu local

próprio preencher lateralmente com o material indicado compactando o material em

pequenas camadas ate atingir a altura da parte superior do tubo, completar com

material âté aproximadamente 30cm acima da parte superior do tubo assentado em

locais onde não há trafego pesado (figura 02.

Figura 02

8.3. Problemas com a dilatação térmica

Em locais muito quentes não é recomendado que as tubulações fiquem aparentes

as intempéries, quando expostos muito tempo ao calor excessivo ocoÍre o

fenômeno da dilatação térmica nas tubulações, que é quando o tamanho do

material aumenta em função da variação da temperatura, com esse fenômeno pode

haver o rompimento da tubulação (Íiguras 03 e 04).

II
Figura 03 Figura

@
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8.4. Estocagem dos materiais hidrossanitárias

Para a estocagem deve-se procurar locais de fácil acesso e preferencialmente a

sombra, livre da ação direta ou da exposição direta ao sol. Deve-se proteger o

material estocado em local coberto formado por uma grade de ripas u estrutura de

cobertura simples desmontagem. Da mesma maneira com no transporte os tubos

que não forem agrupados em feixes devem ser empilhados com as pontas e bolsas

alternados, a primeira camada de tubo tem que estar totalmente apoiada deixando

livre somente às bolsas, para se conseguir esse apoio continuo pode ser utilizado

um tablado de madeira ou caibros (em nÍvel) distanciados 1,50m colocados

transversalmente a pilha de tubos. Pode-se fazer um empilhamento com altura

máxima de 1,50m independente da bitola ou da espessura dos tubos. Outra

alternativa para o empilhamento que pode ser adotada é a de camadas cruzadas,

na qual os tubos são dispostos com as pontas e as bolsas altemadas, porém em

camadas transversais (figura 06).

ô<"

F

Figura 06

10. ALTURA DOS PONTOS DE UTILIZAÇÃO

Registro de pressão chuveiro - 'l ,1 0m

Chuveiro - 2,1 0m

Lavatório - 0,60m

Tomeira de parede para tanque lavar - 'l ,00m;

Tomeira de parede para pia de cozinha - 1,00 m;

Válvula de descarga com alavanca PcD - 1,00m

Ducha Higiênica PcD - 0,50m
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Registro de pressão chuveiro PcD - í,00m

Válvula de descarga - 1,10m

Tomeira de jardim - 0,50 m

Válvula para mictório - 1,00m

Ponto do bebedouro - 1,25m

Torneira escovódromo - 03 pontos a 0,80m, e mais 03 pontos a 1,00m

Vaso sanitário com caixa acoplada - 0,20 m

9?a2DR0

ENG. CIVIL JANETE MOREIRA LOPES
CREA: 9742D/RO
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RONDOúNDA/ MT

Anexos:

.INSTALAÇ Ões elÉrRtcAs

Responsável Técnico:
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ESCOLA MUNICIPAL NOVA PADRÃO 12 SALAS
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ART DE OBRAJSERV!çO

1220220178143
CREA.MT

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CREA-MT

JAI{ETE IORfIRA LEES

Ilúlo Pllrll 
'grar 

ExoclçlcF^ clvr

RNPI 2!l:160l!10

coúàlúl.: PREF!ín R IUI{E,A! DE RoLDOt"lllDA

Ruô: 
^trE|íO^ 

JO ra ALVETS DE qJVEnA

ceÉ.!rálô: PiIFEnUR

CAâdê: R(rTOOUlaOla

Baim: CENÍRO

G.Lb..do em 23lú!Y2022

CPF/CNPJ: 04.rã.4t5^ll0l -aa

CEP: 78.3i4{0

rDo r,. cdrrá|âôrc: FEsso^ JuRlolca oE onEÍro PÚBLEo

f- t. D.dú ob.rs.rüço

a. Alrrld..t s licnle3

s/ta !sc{r!a t2 salrli tol{olx.^llol^
JosÉ R ttaunoo oA sttv^ EsQ tu^ rt út ,133+lr@ ollF:lolalrü 5

o6l'272arr{r' o

Código:

CPF/C']PJ: oa,Zll.atalool-zE

PüÀáo Ta.mho: 2al0lL022

Proc.idário: PREFEIÍuF^ f utllcf A! DE RolDoLl,{Dl

ilo ra^DeIR À q54 cooRofi^D^si
10.50'42.42'§ - 61"27 2a.12'O

A ART ó úlió..d.nÚ q{ndo quit d.' m.di.ít rr..5ít'ç5o do ffiE w'm' 
'lodom.rí. @ dtuiích no ri. do cõ.

Á .-,iii,tr.la.a. a-t. a"--cno po.l. ú vlrlíledá no tt' *Ú'íÉ'í'dg'b' ou

i i"ii, a. ,ti -rarar a. AFr ...4 .L 7ÉDointllltlàó. do p'!tr'!@l ' do

c;t i.nr. @n ô ôôi.tivo d. tlcum.nt t o Ylnolo cÚtt'iu'l

'-'** B cBEA:ur

A.6ôtiii..t.: o.ct. rt í.Ím..ro à É$... rb r*ütkt.d. pr.vE m. no. . ia(,.ks d. 
^Ellr. 

n. l.gt.hÉo..Fd6c.. ío Í»dtro n' 52i6' .b 2 d' 'láb'o iL zlÍL'

. JÀNETE MOREIRA LOPES

MUNICIPAL DE RONDOI.ÁNOA

RôgistÉ& .m 28m9?022 NNo Nüm@: 1,10000000008325931

Oatâ ds Inicio 23 ltl2o22

T po PDpridáNÔ P€§SOA JUiÚDTA DE DNEÍÍO PÚBUCO

::*Yi"TITtr;"H:ff"#ff".:H: ãgTÍi Íi ísflliT§ll;H[,ffi"i1'.'HH.'Í"'"** *
ü;;;;;;üó;.'Cú vincu-iai .o cnre-rr' no t md do trrp GtlÍo rrrúr'h'nro 

'r' 
!rbiÚ's'h 4u''

.rp.r..56t!, r plr- d6LÉm CÚ.o.d.r'

O€d.D ffi vsúâd.i6 a6 iíifdDã9ó6 ao@.
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dG b(.laJio d. .qdt ú..úó..!dc d! 3.051,07rX'

d. ita.tíio li.r.auÍ(. ,Í. p.ÉúCo.
3.O51,01111

1O,5107

p.ã í,3 r..idãldãts
dÊ !riàb{õ6 !lárült:! M .ltr tÀ€o 10s1,o7rll)

Aaóê e cód6áo dc aúdâ(,é iadú>s o pío6.5inc d.üá p.E dr a báiÉ dGt ÀRT

!.051,0700d. .!il.íía d. FücÍlo cortrá d....ry'E

Cúrn!ãr çHl ^ r"8DtstnÉ dÊ tr!ílaéo . cdràrh . lo{árldb

ELM;dúã - lÉtàÍ.<ôé ttatdcE

aâ&.ó- §rÊdr-it Êia.!ão co.rtÍ. o...â.gee lffiÉ - sPoÁ

f- 
5. oà.d.çõ..

ÀBOR^çÁO DE PROJEÍO. E{OR|^L, ORÇ^XENTO, ESCOIA I{UNIC?^L Nol/^ P^ORÀO 12 S^!'AS

CláusLra C@prmÉ3i*lá: qu.hu!. Ê6,110 o! liüglo orlelnldo do ptêttt .Úúttot b.rr c..to.ú hL'I..LÊo ou
.r.cuclo, cni rc.oMdo pd.ruln!m, d. .cdtlo.orn: L.l h'. e.Ír, tL 23 rt túlrtlb.o d.ltaa, pd Báo.lê C.nbo dê
rl.dl.;ro d. Aólú.Om ' CI^ úncuLdo D CRE^.XT, E t rno do r.l}.cdvô mluLhlilo d. .rhlt go qu.,
.rr@nr!, ., prtc. óÉhr.m d.or.l.r,

O..lâre 6q@ vrd.dcê as úíÚmçó.s ã.1@.

. JANETE MOREIRÀLOPES

oa 221.,r!610001-,ag, PRÊFE|TUR MUNICTPA! oE ROTDOLÀNDA

^ ^RÍ 
a vllldà .m. . qü.ndo qun d.. m.di:ít .r..!.nLçao do @úFov.ú. do

F!.n.rno d cdíítncl. m .li. do Cõ..
A .d.ntcld.d. rrÉn dodFdto lod. d vsíá.L .o .(. wf.ôr6*l-dg.b. ou

A 9u..ú. d. ü. ú.in.d. .L AÂÍ eó iL n.gdublll.Ld. do D.oâ..I@l . do
6ntí.nr. Êm o oblátvo d. docúm.nt r o vinEulo êôú lúà1.

*Ú.dd-nt dg.br.á€rAdú.{í.qg.br
rd: (65)331t30o0 @ crEâ:ut_r

RqisrÉd. m 28/09/2022 Nl§ Núm.6: 1a00o0moooa35931

Q!&tidac8 (àtEàdelüüdór,ê ,roíianoó.1

n

rcão civE - t rtrL!ôG d! 6.i.6, vf§.r e i vituo

Al:Bib lidád6: Oêt .o.têndlmúto à. éar.. ê.c.sbllld.dê pÉyLL. m. tffi. ta.rld d. 
^8ff, 

B l.gltl.Éô ..r.clíc. ê no O.dlto í' 5.296, .lG 2 d. d.,mbó dê 2004.


